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PARA A HISTÓRIA DAS INVESTIGAÇÕES 

1

A História da Arqueologia Pré-Histórica no concelho de Cascais remonta ao tempo de Carlos Ribeiro e 

da célebre IX Sessão do Congresso Internacional de Antropologia e de Arqueologia Pré-Históricas 

única 

1 -
mia Portuguesa da História. Presidente da Mesa da Assembleia-Geral da Associação Cultural de Cascais. Investigador associado 
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20 Anos da Associação Cultural de Cascais

Ainda dentro deste primeiro ciclo de pesquisas se integra a descoberta fortuita de uma estação de ar 

com base nos resultados apresentados no citado trabalho. 
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As primeiras explorações arqueológicas realizadas nas estações pré-históricas do concelho de 

importantes espólios. Os obtidos nas grutas do Poço Velho só em 1941 foram objecto de estudo 

no século XIX houvesse 



– 52 –

20 Anos da Associação Cultural de Cascais

As explorações foram apoiadas pela Junta de Educação Nacional e pela Câmara Municipal de Cascais e o 

a Arqueologia detinha 

assumindo o seu protagonismo. 

acompanhadas de uma detalhada crónica daquela reunião. As respectivas actas só foram publicadas 

Os materiais exumados em 1945 nas grutas do Poço Velho foram detalhadamente publicados 

de Arqueologia do Museu Condes de Castro Guimarães.  
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& PAÇO

do Eng. Abreu Nunes na co-autoria das publicações que então vinha elaborando sobre Cascais. 

***   ***   ***
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memória dedicada

A preocupação de Afonso do Paço de se efectuarem estudos pluridisciplinares dos espólios arqueológicos 

antropologia das populações pré-históricas cascalenses só voltaria a ser objecto de estudo muitos anos 

Estoril entraram no circuito de visita organizado para os ilustres arqueólogos estrangeiros que acorriam 

a Cascais. Assim se explica a presença do arqueólogo ingl

é-históricas 

entre Portugal e a Ilhas Britânicas. 
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dessas visitas é a predominância com que aparecem as vitrines e as peças de arqueologia que muito os 

considerações que importa serem lembradas. Talvez a mais interessante e premonitória seja a que reporta 
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campaniformes de pé alto (fruitstands  

pré-históricas cronológica e culturalmente bem diferenciadas. Tal realidade seria corporizada pelas 

escavação do povoado de encosta da Parede.

***   ***   ***
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1956

Afonso do Paço não residiu no facto de

ão reportar exclusivamente 

arque

que dele se abeiraram na década seguinte.  

em trabalho de que fora co-autor.  
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pretensos colonizadores oriundos do Mediterrâneo oriental. 

que pecariam por incompletas. 



– 59 –

 

são 

Cunha Serrão. 

***   ***   ***

O principal resultado obtido nas escavações efectuadas no povoado pré-histórico da Parede foi a 

O conjunto dos materiais cerâmicos pertencentes a esta fase crono-cultural foi ulteriormente objecto de 
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proposta de Spindler. Não por

conferindo assim ao conceito sustentabilidade acrescida.

linhas: a gruta de Porto Covo.
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sua última dádiva à terra porque tinha tanta afeição e onde tem a sua última morada

da arqueologia de Cascais.                   

 & 

FERREIRA           
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que foi a integração a tempo inteiro do malogrado João Cabral nos quadros da autarquia. Assim se 

ção nas sondagens realizadas 

villa

Tais iniciativas conheceram evidente incremento a partir do momento em que João Cabral assumiu 

seguiram muitas outras. 

 não ser a sua colaboração nas escavações 

veio então a ser adquirida e demolida pela municipalidade. Os resultados obtidos foram modestos: o 
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nunca passou do papel. 

nos cascos históricos das povoa  nas quais tão intensamente participou. 

intervenções arqueológicas realizadas no âmbito da mitigação de impactes no património arqueológico 

das investigações que continuavam a realizar no concelho de Cascais. Da compilação de toda esta 

arta arqueológica do concelho de 

***   ***   ***
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A intervenção de João Cabral ultrapassou largamente 

 núcleos distintos: 

contributos de primeira importância para a Arqueologia nacional. 

villa 

de José
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Departamento de Cultura António Carvalho.  

villa

 década de 1960

 público

teve como objectivo essencial a recolha de informação que desde logo foi usada tanto na investigação 

expostos aquando da realização da célebre IX Sessão do Congresso Internacional de Antropologia e 

 dão conta da 

pré-histórica por ele claramente reconhecido. 
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cujos resultados lhes conferiram justa celebridade internacional. Foi então plenamente conseguido 

Eng. António de Castello-Branco. Importa registar a importância das facilidades que este antigo director 

estado que as mesmas hoje apresentam.    
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informação seguramente bem acolhida junto do grande público. E inexplicavelmente encerrou-se a Sala 

de Arqueologia pré-histórica patente ao público desde 1942 no Museu Condes de Castro Guimarães.   

ções para o que não foi feito
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Fig. 1 –

Fig. 2 –

©

Fig. 3 – 
©
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Fig. 4 – 

Fig. 5 –
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Fig. 8 –

Fig. 6 – Fig. 7 – 
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Fig. 9 – Espólios campaniformes recuperados nas Grutas de São Pedro do Estoril em 1941 e restaurados pela Junta de 

Fig. 10 – 
sua Mulher nas grutas de São Pedro do 

©
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Fig. 12 – Vista parcial da primeira Sala de Arqueologia do 

Fig. 11 –
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Fig. 13 – 
de 1960 por O. da Veiga Ferreira. Arquivo Municipal de Cascais.

Fig. 14 – 
pré-histórico da Parede entre 1955 e 1957. Note-se a 
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Fig. 15 –

Fig. 16 – 

se o autor entre ambos. Foto de Guilherme Cardoso.
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Fig. 17 – 
recolhidos nas escavações. ©

Fig. 18 – villa
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Fig. 19 – 

Fig. 20 – Freiria. Selecção de alguns espólios 
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Fig. 21 – Cronologia absoluta de algumas estações 

Fig. 22 –
programas televisivos que o celebrizaram junto do grande 

Arqueologia do Museu dos Condes de Castro Guimarães 
©



– 78 –

20 Anos da Associação Cultural de Cascais

Conde de Castro Guimarães

Contribution à l´étude des industries paléolithiques du 

Serviços Geológicos de Portugal (

Contribution à l’étude des industries paléolithiques 
du Portugal et de leurs rapports avec la géologie du Quaternaire.

Carta arqueológica do concelho de Cascais. Cascais: Câmara Municipal 

de Cascais.

Estudos Arqueológicos de Oeiras

Superior de Portugal. Oeiras: Câmara Municipal de Oeiras.

. 

Portuguese Estremadura. 

 

escavações realizadas. Revista Portuguesa de Arqueologia

Homenagem a 
Octávio da Veiga Ferreira. Estudos Arqueológicos de Oeiras
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sistema defensivo e das técnicas construtivas correlativas.  Transformação e Mudança no centro e 

demographic and social implications. Trabajos de Prehistoria.

O Arqueólogo 
Português

Sinos e taças junto ao Oceano e mais longe. Aspectos 

Cascais.  Arquivo de Cascais

Estudos Arqueológicos de Oeiras

Equus asinus
Iberian Peninsula. Journal of Archaeological Science

Turismo de Cascais. Arquivo de Cascais

1940 e 1960. Cascais: Câmara Municipal de Cascais.

. In 

Arquivo de Cascais

Revista Portuguesa de Arqueologia. 

Ferreira sobre o campaniforme da Estremadura. Estudos Arqueológicos de Oeiras
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Cascais paisagem com pessoas dentro. Cascais: Associação Cultural 

de Cascais.

Arquivo de 
Cascais

das Ciências (Porto, 1962).

A Cultura do Vaso Campaniforme no concelho de Cascais. Cascais: 

Câmara Municipal de Cascais.

Ciencias

sudeste espanhol. (Almeria, 1949).

espanhol. (Almeria, 1949)

Guimarães

Cascais há 5000 anos. Cascais: Câmara Municipal de Cascais.

A utilização pré-histórica da gruta de Porto Covo (Cascais). Cascais: 

Câmara Municipal de Cascais.

. 

Cascais: Câmara Municipal de Cascais.

Cascais, terceiro milénio antes da nossa era. Cascais: Câmara Municipal 

de Cascais.

os seus tempos. Transformação e Mudança no centro e sul de Portugal: o 4.º e o 3.º milénios a.n.e. Colóquio 

Anais
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Africano e o Mediterrâneo oriental. 

1942).

Porto: Associação Portuguesa 

 

do Pardo (Palmela) et la Culture du Vase Campaniforme au Portugal.

Alapraia

Alapraia e S. Pedro

de Turismo de Cascais.

de Turismo de Cascais.

(Almeria, Abril de 1949).

 (Almeria, 1949).
Turismo de Cascais.

 Cronica. Cartagena: 

para o Progresso das Ciências (Porto, 1942). Porto: Associação Portuguesa para o Progresso das 

o Progresso das Ciências (Porto, 1942).



– 82 –

20 Anos da Associação Cultural de Cascais

 

de Portugal.

Comisión de Monumentos de Orense. 

Anais

Arqueologia da Costa do Sol. Estoril: Junta de Turismo da Costa do Sol.

Vila Nova I. Ampurias

Cascais há 4000 anos. Cascais: Câmara Municipal de Cascais.

Povoado pré-histórico da Parede (Cascais). Cascais: Câmara Municipal de Cascais.

(Coimbra, 1956).

grutas de Cascais. 

O Arqueólogo Português

(Cascais).

S. Pedro do Estoril. 

1950). 
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 Darmstadt/Mainz: Verlag Philipp von Zabern (Iberia 

1977).

1.ª 

O Arqueólogo Português

Madrider Mitteilungen. 

Madrider 
Mitteilungen

 

Grutas prehistoricas do Poço Velho em Cascais
Municipal de Cascais.

achado. Trabalhos de Antropologia e Etnologia


